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Kyowa: Strain Gages

http://www.kyowa-ei.co.jp/eng/product/strain_gages/gages

National Instruments: Measuring Strain with Strain Gages:

http://www.ni.com/white-paper/3642/pt/

Vishay: Strain Gage Knowledge Base

http://www.vishaypg.com/micro-measurements/stress-analysis-
strain-gages/technotes-list/

Extensometria
- Referências -



Extensometria
Deformação linear específica

Deformação específica é geralmente expressa em microstrain ()



Extensometria
O extensômetro elétrico de reistência (EER)



Extensometria
Gage Factor

O parâmetro fundamental do extensômetro é a sua sensibilidade para 
a deformação, expressa quantitativamente como gage fator (GF):

O Fator do extensômetro (gage factor) é definido como a razão entre 
a variação relativa da sua resistência elétrica e a variação relativa  do 
seu comprimento (deformação).

O gage factor para extensômetros metálicos é normalmente em torno 
de 2.





Como colar extensômetros e protegê-los



Como colar extensômetros e protegê-los



Como colar extensômetros e protegê-los



Como colar extensômetros e protegê-los



Extensometria
Medindo deformações

Na prática, as medições de deformação raramente  envolvem quantidades 
maiores do que poucos milistrains. Portanto, medir deformações requer na 
prática a medição de alterações muito pequenas na resistência.

Por exemplo, suponha que em um teste, um espécime sofreu uma 

deformação de 500  (0,05%). Um extensômetro com 
GF = 2 exibirá uma mudança na resistência elétrica de apenas 0,1%.
Para um extensômetro de 120, corresponde a uma mudança de 
apenas 0,12 .
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Extensometria
Ponte de Wheatstone



Extensometria
¼ de Ponte

 
   Exo V

RRR

RRRR
V

22

22






  ExExExo VGV
R

R
V

RR

R
V 







 

4

1

4

1

24

ΔRRRg  1

RRRRR  4321

Vo

VEx

 
   Exo V

RRRRR

RRRRR
V

4321

4231








Extensometria
¼ de Ponte: ligação com 3 fios

Devido ao fato do terceiro fio carregar praticamente nenhuma corrente (devido à

resistência extremamente elevada do voltímetro interno), a sua resistência não irá

variar qualquer quantidade substancial de tensão.

Como a resistência do fio superior (Rwire1) passa a ser "ignorada", uma vez que o 

voltímetro liga-se diretamente para o terminal de topo do medidor de tensão, permanece 

apenas a resistência do fio inferior (Rwire2) contribuindo em série com a resistência 

do medidor. Não é uma solução perfeita, mas minora o erro devido a longos condutores.
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Extensometria
¼ de Ponte – Procedimento

Exemplo: Instrumentação de barra chata de alumínio

Colagem de strain gage



Extensometria
¼ de Ponte – Procedimento

Solda dos terminais do strain gage



Extensometria
¼ de Ponte – Procedimento

Ligação dos fios na caixa de completamento de ponte NI 9944 (120):



Extensometria
¼ de Ponte – Procedimento

Ligação dos terminais para ¼ de ponte:

0 - EX+

1 - IN+

2 - QTR

3 - Shld

Jumper ou 3º Fio longo

caixa de completamento de ponte NI 9944 (120) 
para dispositivos em ¼ de ponte

R int



Extensometria
¼ de Ponte – Procedimento

Ligação dos terminais para ¼ de ponte:

0

1

2



Extensometria
¼ de Ponte – Procedimento

Ligação dos terminais para ¼ de ponte com caixa NI 9944/9945:



Extensometria

Utilizando o Signal Express

1) Add Step:
• Acquire Signals

• DAQmx Acquire
• Analog Input

• Strain

2) Add Channels to task:
• ai0 // Enter

Configurando parâmetros da placa NI 9237:



Extensometria

Utilizando o Signal Express

3) Step Setup:

• Configuration:

• Settings:
• Gage Factor: 2
• Gage Resistance: 120
• Voltage Excitation (Vex) Value: 2,5V
• Strain Configuration: ...Bridge 

(acompanhar “context help”)

Configurando parâmetros da placa NI 9237:



Extensometria

Utilizando o Signal Express

1) Step Setup:

• Configuration:

• Time Settings:
• Rate (Hz): 2k
• Samples to Read: 2k (pacotes de 1s)
• Acquisition Mode: Continuous Samples

2) Run:

• Run Continuously
• Observe os sinais no gráfico “Preview” da pasta “Step

Setup”

Observando os sinais:



Extensometria

Utilizando o Signal Express

1) Step Setup:

• Configuration:

• Time Settings:
• Rate (Hz): 2k
• Samples to Read: 720k (pacote de 3min)
• Acquisition Mode: Continuous Samples

• Advanced Timing:

• Additional Time Settings:
• Timeout (s): 1000 (>3min)

Gravando os sinais (data logging):



Extensometria

Utilizando o Signal Express

2) Recording Options:

• Signal Selection: 

• Dev 1/ai0: checked

3) Run:

• Run Continuously / Stop (em seguida)
• Aguardar até que o botão “Abort” suma, o “log” apareça 

na janela “Idle” e os dados sejam apresentados no 
gráfico “Preview” da pasta “Step Setup”

Gravando os sinais (data logging):



Extensometria

Utilizando o Signal Express

Gravando os sinais (data logging):

3) Logs:

• Clicar na série aquisitada com o botão direito do mouse e 
selecionar “Make Active Log”

• Clicar no ícone do sinal com o botão direito do mouse e 
selecionar “Make Log Viewable”, observando-se o sinal na janela 
“Data View”

• Clicar no ícone do sinal com o botão direito do mouse e 
selecionar “Convert to ASCII” ou “Export to Excel”

• Salvar o projeto (extensão .seproj) e fechar o programa.


